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I N 
* MAIORIDADE

Com o 1. 0 do ano entrou 
no 3.0 ano de vida o sema­
ná.rio da diocese do PCYrto 
«Voz Portucalense». 

T o 
nos chega do Porto todas as 
semanas oom o fermento 
evangélico para as situações 
oancretas que todos vivemos. 
O abraço que enviamos ao 
Dr. Manuel Madureira e à 
sua .equipa leva toda a ale­
gria de quem admira a « Voz 
PCYrtucalense» como exemplo 
que não é fácil imitar. 

M A s 
ta quem distribua conselhos. 
TãÕ altos como candelabros 
de salão, nos quais ninguém 
pega para alumiar as veredas 
pedregosas da vida. 

Resolveu, p0tr isso, ouvir 
os filhos. Disseram eles, de 
15, 16 e 17 anos, os pontos 
que julgam fundamentais nas 
relações entre pais e filhos. 
Ei-los: 

1 - Ê necessário que os 
(CoritiNa no pdu. J J 

DUAS CARTAS DO DR. ALBERTO 
VILAÇA AO DIR,ECTOR DO 
<< CORREIO DE COIMBRA» E 
UMA AO DR. MÁRIO BRAGA 
PRIMEIRA CARTA: 18-12-71 

Sr. Cónego Urbrino Duarte: 
Junto lhe envio cópia de 

carta que hoje dirigi a Mário 
Braga e cujas reflexões aqui 
dou por reproduzidas. 

Como digo naquela carta, 
lamento que, sem me ouvir, 
V. Ex.ª tenha feito eco pú­
blico duma disparatada e in­
completa invocação das mi­
nhas opiniões acerca de as­
sunto sobre que só me pro­
nunciei em conversa privada,
decerto como numerosíssimas
outras pessoas, e portanto
sem quaisquer propósitos de
intervenção pública na ques.
tão em debate, que aliás sem.
pre teria de ser encarada sob
três ângulos - Fátima pro­
priamente dita, o grau de va­
lidade intrínseca de «Fátima
desmascarada» e as diligên­
cias do seu autor quanto à
sua venda.

Mas, enfim, o facto está 
consumado e só espero que 
se panha uma pedra sobre o 
assunto. 

Se, porém, o meu nome vol. 
tar de algum modo a ser re ... 
ferido e designadamente se o 
texto que agora suscita os 
meus reparos for reproduzido 
em qualquer reimpressão da 
polémica que tem vindo a 
lume no «Correio de Coim­
bra» ( pois até me consta que 
irá ser reeditada em brochu­
ra), cansidero indispensável 
e por isso desde já solicito 
a V. Ex.ª que assegure a pu. 
blicação, em anexo, desta 
carta e da que dirigi a Má­
rio Braga. 

Com os meus cumprimen­
tos subscrevo-me 

Atentamente, 
Alberto Vilaça 

COMENTARIOS 

Esta carta nasceu do tre­
cho de Mário Braga, por mim 
transcrito na última resposta 
às 3.as alegações de João 
Ilharco. Convirá reevocá-lo: 
«Seja como /ar, quero que 
saiba para já que estou tão 

(Continua na pág. 5) 

Desta janela saudamos com 
júbilo o seu 'tW,Scimento, por­
que desde a 'f)1'imeira hCYra o 
vimos magnífico pelos seus 
olhos tão claros, ousado como 
tudo o que é jovem, aberto 
ao dia de lwje e de amanhã, 
sem ferros a prender-lhe os 
pulsos por ca'lfSa de guerras 
passadas e cujos ressenti­
mentos ainda agara enferro­
lham muitos cristãos. 

Com dois anos conquistou 
a maioridade: é jornal que se 
lê de ponta a panta, que até 
nas notícias mantém fideli­
dade ao ideal, feito por um 
grupo que impressiana pela 
harmonia, oom personalidade 
demasiado jCYrte para que pe­
dinche mesmo que seja a pCYr­
ta de qualquer igreja ou cur. 
oo a espinha à subserviência 
ou ao medo. Algo de helénico 

Ê que para o Porto, o seu 
jCYrnal não é uma folha que 
vai saindo sabe Deus como, 
mas um meio de apostolado, 
e dos mais vigCYrosos, na im­
pregnação dos espíritos. Daí 
que mereça a atenção neces­
sária quanto a meios e pes­
soas tecnicamente aptos. 

CURSO DE 
PROFESSORES 

ACTUALIZAÇÃO 
DE FILOLOGIA 

PARA 
CLÁSSICA 

* PONTOS
DE REFLEXÃO
PARA OS PAIS

O palestrante canvidado 
para a reunião mensal dos 
«Lyans da Bairrada»� devia 
focar o tema: Pais-Filhos. 
Abstractamente, no plano 
dos princípios ideais, não f al. 

Na Faculdade de Letras da 
Universidaide de Coimbra reali­
zou-se o I Curso Ide Actualiza­
ção para Professores de Filologia 
Clássica (Latim e Grego), prn­
movido pelo Instituto de Estu­
dos Clássicos da·que'1a Faculda­
de, que tev,e a frequência de 
mais de 60 proiiessores de di-

OVO REITOR DA U · IVERSIDADE 
DE lOURENÇO MARQUES 

No passado dia 5 do cor­
rente, foi empossado, por Sua 
Ex.ª o Ministro do Ultramar, 
no honroso cargo de Reitor 
da Universidade de Louren­
ço Marques, o Senhor Pro­
fessor Doutor José Alberto 
Fernandes de Carvalho, até 
há pouco Vice-Reitor da Uni. 
versidade de Coimbra. 

Estiveram presentes. àque. 
le acto solene, que decorreu 
no Ministérj.o do Ultramar, 
no gabinete do titular da 
pasta, entre outras pessoas, 
Suas Ex.as os Ministros da 
Educação e da Justiça, o an­
tecessor empossado, os Rei­
tor e Vice-Reitores da Uni­
versidade de c'oimbra, o Go­
vernadorÍ\Çivil deste Distrito, 
enumerósàs infüvidualidades 

1 de Lisboa: e Coimbra, cujos
1 no�es se ·torna impossível 
1 aqm nomear. 
- Às breves palavras com
que foi i�,mstido no cargo,

'por Sua Ei. ª o Ministro, res­
pondeu. õ n,pvo Reitor com
wn discurso de que transcre­
vemos algumas passagem� ...

) �� \., 

Professor Dr. José Alberto 

Fernandes de Carvalho 

A rmissão em que acabo de ser 
investido é para mim tão hon­
rosa que, por mais vergado que 
eu ,me sinta sob o peso da res­
pO'Ilsabilidade que a partir de 

hoje vou assumir, não. posso 
deixar de agradelcer a confiança 
que o m,eu nome mereceu a 

qu,em teve o ingrato ónus de es­
colher. 

Tenho plena ·consciência do 
peso que sobre mim !passa a re­
cair, não apenas po•rque /dirigir 
uma Univ,ersi1dade não é tarefa
fácil para quem quer que s1eja, 
mas também porque, no cargo 
que vou desempenhar, sucedo a 
um Reiltor co,m uma alta ora- 1 
veira intelelctua� e com uma ca­
pacidade de 'trabalho e realiza­
ção Ide que só raros espíritos se 
mosfram 1Ca'Paz·es ... 

Para 'além 'do r,eiceio de me não 
julgar à altura de mis,são tão 
elevada, a ,principal dúvida que 
ime assaltou antes de aderir-: ão 
oonvilte que me 'dirigiram fOI a 
ide s·aber se âeverá um profes,sor 
Ide diete-rmina/da escola aceitar 
cargos directivos numa outra 
escola à qual nunca pertenceu ... 
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ve,rsos estabelecimentos de en­
sino rmédi,o e supe-rior, fin'do o 
qual o reitor. da Univ,ersidade, 
Sr. Prof. Dr. Oot'elo Neiv:a, ofe­
receu a todo,s os professoT,es e 
a1unos do Curso um jantar, feli­
'citando os seus organizadores .. 

kpós a realização da última 
1au1'a, t•eve lugar uma sessão, pre­
sidida peio director d,aquela Fa­
culidade, Sr. Pro'f. Dr. Américo 
da Costa Ramalho, para discutir 
as condusões sugeridas no dia 
<anterior, dando-se, dest<a forma, 
por ,encerrada a parte }.ectiva 
do Curso. 

O t•exto das conclusões ,e vo­
tos deste I Curso de Actualiza­
ção de Filol'Ogia Clássica é o s,e­
guintie: 

1.0 
- Os ·participantes profes­

so·res 1de Latim e Grego no En­
sino S1ecundário (oficial e par­
ticu1'ar) e nas Faculdades de Le­
tr1as de Lisboa e Porto, congra­
tulam-se co,m a organização des­
te •curso •e, com os seus agrade­
cimentos, felicitam todos os pro­
fessores do Instituto de Estudos 
Clássi'cos de Coimbra pelo ele­
vaido nível com que fomm apl'e­
sentados todos os temas. Fnrmu­
lam o voto de que esta inic.iati­
va se repita, quanto possível, de 
dois em dois anos, propõ•em que 
no próximo ano S·e realiz.e na 
primeira semana do s1egundo ple­
ríodo 1ectivo, um Colóquio espe­
dalmente decÍicado ao ensino d'O 
Latim no Liceu. 

2.0 
- Pro.fu.1;1.ldamiente convic­

tos do valor formativo � cultu­
ral das Humanidades C:t'ássicas, 
anseiam por que o estudo tio La­
tim s,eja alargado para quatro 
'anos no ·ensino Lioeal. Com etei­
to, só a extensã·o dos anos de 
ensino pode,rá permitir a dese=' 
jada i.nclusã'Q, nos programas, de 
autores ld,e grande impoTtância, 
mesmo ,para 'ª Iitleratura Portu-

guesa, como Ho,rácio e alguns 
humani:stas naci'Onais. 

3.0 
- Manifestam a sua una­

nimidade em que deve manter­
-s·e no ,ensino Secundário o es­
tudo d,a Língua Grega, de modo 
que nela sejam iniciados quan­
tos !desejam ingressar em cur­
sos superior·es relacionad,os com 
a Antiguidade Clássica. 

4.0 
- Propõ,em-se envidar to­

dos os e:sfo-rços para que os mé­
todos de ,ensino e o material di­
dáctico sejam renov:ados e a'Ctua­
lizados a füm de se tirar do 
�onhecimento das línguas Clás­
sioas a maior utilidade. 

Novo Professor 

Catedrático 

DR. JORGE DOS SANTOS 

VEIGA 

Na S1ala dos kdtos dia Univ,er­
sid•ade de Coimbra, concluiram­
-s·e no dia 7, de manhã, as pro­
vas para pro.fessor cat drático 
de Química, da Universidade de 
Lourenço Marques, de qu� era 
candidato o ·sr. Dr. Jorge dos 
Santos Veiga. 

Presidiu o sr. Prof. Dr. Fer­
nando de Oarvalho, reit'Or da 
Univ,ersidade moçambicana, es­
tando presentes às provas mui­
tos profossor'es de todas as Fa­
culdades da Universidade de 
Coimbrn, escola a .que o Dr. Jor­
ge Veiga aité agora 'pert·encia. 

IA prova final, constou da dis­
cussão do «curriculum vitae» do 
candidato, sendo o júri constituí­
do pelos srs. Prof. Dr. Fernando 
Pinto Coelho, de Coimbra, e Ber­
nardo Jerofh Herold,· do Insti­
tuto Superior Técnico de Lisboa. 

Arutes de se iniciar a prova, 

(Continua na pág. 3) 



5------- 13-1-1972 CORREIO DE COIMBRA 
_.;__ _______________________ �------

DUAS CARTAS DO DR. ALBERTO VILACA AO DIRECTOR DO 
' 

((CORREIO DE COIMBRA» E UMA AO DR. MARIO BRAGA 
(Cotttinuado da 1.· pdg.) 

indignado como o meu caro 
amigo com as pulhices de 
J. lharco, pois outro nome
não tem aquele que, vestindo
a pele de intelectual e defen­
sor da verdade, se prontifica
a sacrificar esta na ara do
dinheiro. O Sílvio de Lima e
o A. Vilaça, com quem falei
do caso - sobretudo com o
primeiro, aco ,�p anha m -me
nestes sentimentos.» ServL
.me do texto como magnífica
ajuda para desafivelar a se­
gunda máscara do autor de
«Fátima Desmascarada». A
primeira máscara caíra com
a fotocópia das cartas anóni­
mas; a segunda máscara -a
da simulação - caiu também
não só pela análise interna às
alegações, como pela desilu­
são que desceu sobre «o gran­
de escritor e o professor uni­
versitário» invocados por J.
Ilharco como patronos do
manuscrito -desilusão bem
estampada nas frases de Má­
rio Braga.

Não tenho dúvida em afir­
mar que, para a minha argu­
mentação, a referência ao Dr. 
Alberto Vilaça foi acidental: 
apareceu porque transcrevi 
na íntegra a parte final da 
carta do Dr. Mário Braga. 

Vem lamentar-se agora, 
porquê? Porque se deu eco 
público a uma opinião pro­
nunciada em conversa priva­
da; porque não desejava in­
tervir na questão em debate; 
porque -segundo pensa -
a questão teria de ser sempI'e 
encarada sob três ângulos. 

Ora eu pergunto: com a ci­
tação do seu nome, alguém 
qu is - Mário Braga ou eu -
diminuir a personalidade in­
telectual ou moral de Alberto 
Vilaça? A condenação da 
negociata acarretará qual­
quer espécie de vergonha a 
uma pessoa íntegra e honra­
da? Suponhamos que a ques­
tão tem três ângulos -para 
emitir opinião sobre um, ha­
verá desonestidade se pres­
cindirmos, por determinado 
motivo, de algum dos outros? 
Que é que os leitores deste 
jornal têm a ver, por exem-
plo, com o que o Dr. Vilaça 
pensa ou deixa de pensar so­
bre Fátima? Que é que lhes 
interessa? 

A questão no «Correio de 
C,oimbra» estava delimitada 
e intencionalmente evitei o 
seu alastramento. O Dr. Al­
berto Vilaça, «condenando», 
procedeu com dignidade -
«de certo como numerosíssi­
mas outras pessoas». 

Para respeitar, entretanto, 
as pessoais exigências da 
sens ibilidade do Dr. Alberto 
Vilaça é que substituí na se­
parata os nomes do Prof. 
Doutor Sílvio Lima e do Dr. 
Alberto Vilaça pelas letras 
«F. e F.», dando cumprimen­
to ao que o autor da carta 
solicita na parte final. Assim 
julguei pôr uma pedra sobre 
o assunto. Um artigo no se­
manário da Figueira da Foz
- «O Dever» -veio ressus­
citar, porém. as exigências.

Para já, fique claro que o 
«Correio de Coimbra» é o 
«Correio de Coimbra» e «O 
Dever» é «O Dever». Cada 
um com as suas qualidades 
e defeitos, mas de responsa­
bilidade perfeitamente autó­
noma. Por isso, se entre nós 
a questão ficara resolvida, 
ela não devia voltar a ser re­
volvida. 

Ora no dia 5 de Janeiro de 
1972, já a separata em circu­
lação, chegou à Redacção 
nova carta: 

SEGUNDA CARTA: 5-1-72 

Sr. Cónego Urbano Duarte: 
Ausente die Coimbra du­

rante boa parte das últimas 
férias judiciais, só posterior­
mente me chegou às mãos a 
sua carta de 28-12-71, em que 
me diz compreender a minha 
exigência mas não poder ser 
V. Ex.ª a molestar publica­
mente Mário Braga com a
publicação da carta a ele di­
rigida e que, porr isso, resol­
veu «eliminar da separata o
período alusivo aos nomes
A. Vilaça e Sílvio de Lima».

Não obstante os amáveis
termos da carta de V. Ex.ª, 
também não sou eu a poder 
consentir numa tal solução. 

O meu desejo seria não 
mais me ver envolvido em 
tão lamentável qu.estão, mas, 
a haver uma reimpressão 
truncada, não estou disposto 
a tornar-me suspeito de ter 
dado o meu acorrdo a tal 
saída. 

Por outro lado, também 
pouco ,depois da carta de 
V. Ex.ª tomei conhecimento
de um artigo publicado no
número de 25-12-71 do jornal
figueirense O Dever, em que
a partir da abusiva referên­
cia feita ao meu nome no
Correio de Coimbra me são
dirigidas infundamentadas e
desagradáveis insinuações e
alusões.

Perante tal situação, a que 
Mário Braga, V. Ex.ª e o 
Correio de Coimbra deram 
origem, não posso pois man­
ter-me publicamente silen­
cioso. 

Doa a quem doer, é preciso 
que os leitores do Correio de 
Coimbra, da pro1ectada sepa­
rata e de O Dever ( e não sei 
ainda que outros mais) sai­
bam de uma vez para sempre 
e com os detalhes necessários 
que só abusivamente fui en­
volvido no escândalo de «Fá­
tima Desmascarada», com 
que nada tenho a ver e com 
cujo ,autor, embora o conhe­
ça, só raríssimas vez.es e su­

perficialmente terei tido oca­
sião de falar, se bem que, 
nem antes nem depois de pu­
blicada essa sua obra, jamais 
a tal r,espeito contactei com 
ele ou lhe exprimi qualquer 
opinião, directa ou indirecta­
mente, por via oral ou es­
crita. 

É preciso ainda que saibam 
que, se repudio as atitudes 
assumidas com a tentativa de 
negociação de «Fátima ·Des­
mascarada», não deixo de 

repudiar as d.e quem publica 
abusivamente opiniões parti­
culares de outrem, mormente 
truncando-lhe o significado 
global do seu pensamento, 
ou de quem, mediante a insi­
nuação e a piada fácil, detur -
pa as posições alheias. 

Mário Braga apresentou­
-me entretanto desculpas que 
fez acompanhar de cópia de 
carta por ele próprio dirigi­
da a V. Ex.ª e em que, a par 
de outras considerações, pro­
t,esta contra a publicação não 
consentida de mero fragmen­
to que diz «tàcticamente» se­
lecionado de um seu escrito 
particular ( o publicado no 
Correio de Coimbra e de que 
aliás ignoro a restante par­
te) carta essa cuja integral 
divulgação (nela prevista) d'e 
resto) deixo ao cuidado dek 
e de V. Ex.a, se assim o en­
tenderem. 

Dos molestamentos que daí 
ou da publicação das minhas 
cartas resultarem não terei 
que curar, pois quem semeou 
ventos que colha as tempes­
tades. 

Ainda quis evitar tais ex­
·tremos mas, pela evolução
dos acontecimentos, a minha
dignidade não me permite
agir de outro modo.

Verificadas, como estão,
as condições que impõem a
divulgação das minhas ante­
riores cartas dirigidas a
V. Ex.ª e a Mário Braga (de
que lhe remeti cópia), soli­
cito pois que, nos termos le­
gais, sejam elas e a presente
publicadas no próximo nú­
mero do Correio de Coimbra.

Lamentando que este inci­
dente tenha perturbado as 
boas relações de sempre en­
tre mim, V. Ex.ª e Mário 
Braga e desejando que ele 
fique por este meio defini­
tivamente sanado, subscre­
vo-me 

Atentamente, 
Alberto Vilaça 

COMENTARIOS 

1. Não tenho a menor dú­
vida sobre as afirmações do 
Dr. Alberto Vilaça referen­
tes a «Fátima Desmascara­
da» e ao seu autor. Nunca 

pensei nem escrevi fosse o que 
fosse donde possa inferir-se 
juízo diferente. Nem do tex­
to, nem do contexto do pe­
ríodo de Mário Braga, se co­
lhe o mais pequeno indício 
que, sob este ângulo, exija 
rectifi cação. 

2. Gosto de ver em letra
redonda, da pessoal autoria 
do Dr. Alberto Vilaça, e ago­
ra sem receio do eco público, 
o repúdio da negociação
de «Fátima Desmascarada».
Quer dizer: a notícia a mim
transmitida por escrito e pu­
blicada no «Correio de Coim­
bra» era verdadeira. Que re­
pudie publicações abusivas -
também eu; que as repudie
«e mormente quando trun­
cam o significado global do
seu pensamento» - dou-lhe
todo o meu apoio, (porém,
fique bem assente que isso

não aconteceu nos meus es­
critos - aqui o Dr. Alberto 
Vilaça escorregou no exage­
ro!) ; que repudie a insinua­
ção e a piada fácil deturpa­
doras das posições alheias -
está de acordo com o meu 
íntimo sentir. 

3. Restam as referências
ao Dr. Mário Braga. Porque 
o documento que ele deixou
em minhas mãos foi de con­
fiança e amizade, não posso
consentir que a magoada sen­
sibilidade do Dr. Alberto Vi­
laça, venha publicamente, de
qualquer forma, magoá-lo.
Por isso publico a carta do
Dr. Alberto Vilaça ao Dr.
Mário Braga, expurgada de
4 linhas. Creio que a velha
amizade dos dois agradecerá
um dia o uso do direito de
censura exercido agora pelo
director do jornal. A amizade
é das coisas da vida que me­
recem res.guardo.

CARTA DO DR. ALBERTO VI­

LAÇA AO ESCRITOR MARIO

BRAGA 

18-12-71
Mário Braga:
Acabo de ler o «Correio de

Coimbra» de ontem, onde in­
dignadamente deparei com a 
transcrição dum trecho durna 
carta sua e dirigida ao Cóne­
go Urbano Duarte, em que 
alude a um tal A. Vilaça. 

Pel,o que conheço do Cóne­
go Urbano Duarte, tenho d'e 
admitir a carta como verda­
deira. E também não vis­
lumbro que outro que não eu 
possa ser o tal A. Vilaça, 
tanto mais que ef ectivamen­
te trocámos breves impres­
sões acerca do caso de «Fá­
tima desmascara<l.a». 

Primeiro, · invoca o meu 
nome sem me pedir qualquer 
espécie de autorização. De­
pois, alude à minha opinião 
sobre o caso em termos tais 
que quem leia não pode atin­
gir na íntegra o que penso 
tanto sobre os acontecimen­
tos que em Fátima se verifi­
cam desde 1917, como sobre 
a conduta do autor do livro 
em questão. Finalmente e 
tendo-me eu limitado a, como 
vulgar leitor e em conversa 
de amigos, emitir acidental­
mente duas ou três ideias so­
bre assunto em cujo debate 
público não estou interessado 
em intervir ( pois não entro 
em guerras religiosas ... ), co-

. loca-me Você na desagradá­
vel posição de ver o meu 
nome publicamente mistura­
do às tristes histórias de 
«Fátima desmascarada» -
com que nada tenho a ver, 
nem quero ter. 

Não sei se Você autorizou 
o Cónego Urbano Duarte a
publicar tal carta, em que in­
voca conversas particulares,
e por isso não sei se ne:sse
ponto é ele ou Você quem
está ,em falta, se bem que ele
deveria, pelo menos, ter-me
consultado.

Como é óbvio, reservo-me 
o direito de fazer o uso que
entender desta carta, de que

pelo menos terei que dar co­
nhecimento ao Cónego Ur­
bano Duarte. 

Mas acentuo: o meu desejo 
é que, no que me respeita e 
acerca de tal incidente, não 
se escreva uma só palavra 
mais, pois, repito, não entro 
em guerras religiosas. 

Lamento que Você me for­
ce a escrever esta carta, mas 
as circunstâncias não consen­
tem que de outro modo pro­
ceda. 

O amigo desgostoso, 
Alberto Vilaça 

COMENTARIOS 

Desta carta, cuja cópia me 
foi enviada pelo Dr. Alberto 
Vilaça com pedido de publi­
cação, só quero comenta t' 
duas passagens: 

- 1. ª - «Alude à minha
opinião sobre o caso em ter­
mos tais que quem leia não 
pode atingir na íntegra o que 
penso sobre os acontecimen­
tos que em Fátima se verifi­
cam desde 1917, como sobre 
a conduta do autor do livro 
em questão.» 

Nem o director do ««Cor­
reio», nem nenhum autor dos 
outros testemunhos, expuse­
ram o seu pensamento inte­
gral sobre o que se passou 
ou passa em Fátima. Já atrás 
dissemos que não nos inte­
ressa coisíssima nenhuma o 
que o Dr. Vilaça pense, inte­
gral ou parcelarmente, sobre 
Fátima! 

O depoimento de Mário Bra­
ga, onde aparece o nome de A. 
Vilaça, incide exclusivamen­
te sobre um aspecto que só 
dignifica: repudiar a atitude 
«daqueZe que. vestindo a pele 
de intelectual e àefensor da 
verdade, se prontifica a sa­
crificar esta nq, ara <lo di­
nheiro». Não será isto dig­
no? Implicar?, este repúdio 
(que o Dr. Alberto Vilaça na 
2.ª carta formalmente subs­
creve) qualquer espécie de
compromisso com matérias
religiosas? Nenhum fio de
lógica o consente.

-2.ª-«Não entro em
guerras . religiosas». Outra 
impertinência do Dr. Vilaça! 
Com que então, segundo in­
terpreta o Dr. Alberto Vila­
ça, a minha discussão sobre 
«Fátima desmascarada», foi 
uma guerra religiosa ! Todos 
repararam que não fiz apolo­
gética, que não me deixei 
arrastar para questões tipi­
camente religiosas: limitei­
-me a provar, em plano cul­
tural e humano, os vícios de 
uma obra e a «negociata» 
vergonhosa do seu autor. A

objectividade quer mais cal­
ma, Dr. Alberto Vilaça, e, às 
vezes, também o sacrifício 
das grandes frases de efei­
to! ... 

E, por fim, a elucidação 
dum advérbio que aparece na 
carta anterior: fragmento 
«tàcticamente» selecionado. 
Fragmento, sim, mas íntegro, 
toda a parte final, sem esca­
moteação, nem desvirtua-

(C'..ontinua na pág. 6) 
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Encarando o iproblema pela 
perspecltiva Ido in'ter,esse na'cio­
nal - e só esta 1penspectiva é 
l,egíiima - perece-me dever en­
tenlder-se que não existe no País 
e'Sta e aque'1a e a1quelou1tra Uni­
vers,ida,de, ,cada uma forman!d"o 
um 11:odo fe<cha,d,o e separado dos 
!'demais. Existie, sim, a Universi­
dade Portuguesa constituindo a 
cúpula e o Ia:boratório principal 
da cultura lusíada. 

·Foi precisa1mente com ba,se
nesltas corusilderações - muito 
embora admitindo que o meu 
caso CO!Ilcreto nenhuma compro­
vação lhe po'ssa vir a dar -, que 
eu entendi não dever furtar-me 
ao chamamento com que me 
honraram. 

Quero aliás :deixar aqui bem 
expresso que a 1atitude de espí­
rilto com que vou integrar-lme 
na nova •corporação é, funda­
mentalmente, a de um simples 
1professor que nun!ca desejarei 
deixar de ser. Um professor é 
certo, com 'Pairliculares r,espon­
sabiJ�dades de g·estão. Mas, an­
tes de tu1do, um professor, que 
sempre há-die esforçar-se por 
que os problemas da Escola se 
S1olucioniem pe'1a ó,pltica exclus,i­
vame,nte univernitária, à luz dos 
superiores inberesses da cultu­
ra nacional. 

10 conhecimento que tenho das 
ne<ce,ssidades, aS1pirações e pro­
blem,as relativos à Instituição da 
qual, deslde já, me ipermito con­
·siderar membro, é ainda natu­
ralmente reduzido,. !Me·smo, po­
rém, que eu iconhecesse esses 
pr,obl,e,mas em pormenor, não s•e­
ri'a legítimo enun'ciar aqui as 
r,espelctiva,s soluções. 

É que esses prO:blema,s, sejam 
elies quais ,forem, são problemas 
de uma •escola. E u,m,a escoia, to­
dos dev,e,mos reconhecê-lo, é um 
corpo coJ·ect,i,v:o, como tal deven­
do sempre actuar, 

O Riei'to,r mais não será, pois, 
do que o principal responsável. 
Sei bem que .não é isto pouco. 
Terei de ocuipar o primeiro lu­
gar no esforço a desenvolvler 
paira satisfazer as necessida<l.1es 
da instituição. Terei mesmo, em 
situações de ,emergência - espe­
ro bem que •elas não surjam -, 
de assumir, isolado, a responsa­
bilidalde na decisão de ·probi,e­
mas que, ·pela sua urgência, não 

pe,r,mitaim .oonsul'tar os órgãos 
colegiais da Univern�dade. 

O 1facto, porém, :de ser eu o
prin'cipal responsável não signi­
fica que ü, restant,es membros 
da Corpor.ação se possam consi­
clernr libertos d a  obrigação de 
partici1par activamente no estu­
do e reso,lução dos problemas. 
Oonto com a colaboração de ,to­
ldos - dos docentes, dos estu­
dantes, do pessoal técnico, a·dmi­
nistrativo •e auxiliar - e ·estou 
seguro de que, se me for dada, 
não ldeixar,emos decres'cer o in­
·contestável prestígio que a ins­
tituição logrou já atingir. Esse
1pr,estígio, para 'Se manter ,e in­
•cr,em•entar, exige que a Univer­
sidalde se a1plique afincadament_e
na realização <los fins qu,e 'lhe
são próprios. 1Só p'Or esta via,
isto é, só através de uma inV'es­
<tigação produbva 1e de um en­
sino eficiente, é que a Unive,rsi­
dade ,se 'poclerá impor no País
•e no estrangeiro. A força de

quallquier Univiersildade t,e,rá Ide 
alf,erir-1se pe1'o nível que a sua 
i�_:"es�igação atinja e pela �fi-
1c1enci'a com que o seu ensmo. \ .. t d seJ a mlllls ra o.

'Mas não é ape,nas a colab()lra­
ção de todos os membros da Es­
coJ.a 'qU!e se torna neee.ssária. 

O Governo, aliás presidido por 
um eminente universitário a 
quem aproveito a ocasião para 
saudar, terá de dar à Universi­
dalde to:do o a'pofo imprescindí­
vel parra que esta possa realizar 
O!S fins para que foi criada. E o 
Gov,emo pode dá-lo deeildida­
mentoe, e estou :certo que assim 
suoederá, sem re'ceio de que es­
teja a fazer um investimento de 
rentabilildalde <duvidosa. 

Já se escrev,eu entre nós que 
as duas Universidades Ultrama­
rinas ga1stam mais do que as 
Uni ver,siiidatdes Metropolitanas. 

tE dizem-me não faltar mes,mo, 
a•o nível da dpinião pública, 
quem vá ao ponto de propugnar 
a ideia de qll'e, atenidendo ao 
montante 1das verbas dispendi­
das com o ensino superior no 
Ultramar, mel<hor seria trazer 
todos os a'lunos universitários 
para a IMetróipOile, custear-lhes 
aqui os es,tudo,s e ·encaminhá-los 
de novo 1para ais províncias de 
origem após a conclusão dos ·cur­
so:s. 

A análise pu,ra <los números, 
sem atender às realidades que 
lhes corr,es,pon!dem, conduz fre­
que,ntement•e 'a 'cm:itclusões enga­
nadorais. Assim ,acontece no caso 
presieinte. 

Quanldo se oonfrontem os gas­
tos das Universidades ultrama­
rin'as e m'etropolitanas, importa 
averiguar - o que julgo ainda 
não ter si<lo feito - em qu,e se 
traduzem uns ,e outros. 

Há que tomar em linha de 
conta, antes de mais, que muitas
!despesas custoeadas pelas verbas
·atribuídas às Universidades do
Ultramar, não são pagas, na M,e­
trópoJ.1e, pelas Universida'des. Tal
é o caso, po·r exemplo, das des­
pesas com os bols,eiros que, fora
da Província, prepa,ram os seus
doutoramentos - bo.Jseiros que,
no r,espeitante à Universidade de
Lourenço Marques, atingem, nes­
ta altura, quinze por cento <los
do'centes - e cuja preparação é
infüspensávleiJ. para a criação de
um corpo docente próprio, ,essen­
'ci,él!l, como é v,erdalde, ài Univer­
sidade e ao seu desenvolvi­
mento.

E tal é o caso - do mesmo
modo a título de mero exemplo
-de todas as 1despesa,s com in­
v,estigação e com o hospita,l es­
colar, que, nio Ultramar, são cus­
tea<las pelas Univ,ersidades.

Mas nem sequer é isto o prin­
cipal. Outr,o as·peoto rda que,stão
há que ·pôr também em relevo.

As Universidades Ultrama,ri­
nas, icomo é sabiido, estão ainda
na fase dos granrdes investimen­
tos em con'struções e equipa­
mento. Ora nestes investimentos
dispendte-se uma boa parte das
verbas que lhes ·sã'O atribuid·as.
E não me parece que seja acon­
selhável fazer, neste domínio,
quarquler rrestrição nas dotaçõe's.
O •abranda'merüo do ritmo ·com
que entusiàstica,mente se tem ca­
minha<lo ·iria r,etartlar a, criação
idas infra-e<struturas essenciais
ao p1eno rendimento da Univ'er­
sidalde e ipoderia ter como con­
seq uêiIJlcia qll'e, num futur<o mui­
to próximo, não fosse possível

,a'btsol!'ver 'O número cada \aez 
maior de, alunos que •a ela ac,or­
rem. 

íPor outro lado, qualquer de­
mora na ,e:,cecução do plano rela­
tivo às instalações da Univ,ersi­
da,dle, só iria agravar, a longo 
pra,zo, ,os custos desta, na me­
dirda em que, enquanto não pos­
suir instalações próprias, terá a 
Universidade de env,eredar por 
s·dluçcle's provisórias - as únicas 
possívern - e ,estas, em regra, 
são drnpendiosas e av,olumam os 
gastos globa�s. 

Também se não parece que se 
possam restringir as des'pesas 
com o pessoal. Dada a carência 
de técnicos e a Sll'a crescente 
pr,dcura no Ultramar, 'ª Univer­
sidade t,em de remunerar devi­
'damente os que a servem, sob 
pena de ,os ver ,desertar para 
outras actividades que, a todo 
o ·momento, os :soücitam.

A ·iideia de que seria menós
<lisipe,ndioso 'pa,ra o orçamlento da 
Província transportar os alll'Il'OS 
para a Met•rópole e custear-lhe 
aqui os estudos, •além de não 
conresponder à verdade, não 
toma ,em consideração todas ais 
consequências ou benefícios re­
sultantes da criação de uma Uni­
versidade. 

O rendimento de uma institui­
ção univer,sitária não pode afe­
rir-se apienas ·pelo número de 
técnicos que prepara. Há que 
tomar em linha d,e conta a in­
V'estigação que realiza e há que 
tomar em 'linha Ide ,conta, pa,ra 
,aiém Ide tudo, a contribuição que 
•propor:cion'a à testrati,ficação de
uma •cultura. 

Em meu entender, a Universi­
dade poderá e deverá s·er o prin­
ci1pal veículo através do qual se 
<liifundam e s.edimientem no Ul­
tramar todo·s aqueles valores que 
definem e •caracterizam a cul­
tur,a lusíada. Ora o valor de uma 
contribuição de'st,e ti'QO, não pode 
medir-se po•r padrões monetá­
rios. É inestimáV'el. 

Aos esforços 'feitos pelo Go­
verno e ao apoio ·incondicional 
que vem dando à Univernida<l.•e, 
tem esta tde corr,espo,nlder com o 
aproveitament,o plieno do seu 
equipamento e com uma admi­
nistração crit·eriosa das verbas 
que lhe são iatribuídas. 

Os movimentos desencadeados 
pelos estudantles na última dé­
'calda •têm origina<lo às Universi­
dades as ,maiores •perturbações. 
É ponto que não vale a pena 
focar raq·ui - tão conheci!do ele 
é ide todos nós. 

De oerto que h1oje ninguém 
poderá negar aos estudantes o 
rseu legítimo int1eresse e mesmo 
,o S'eu direito ,e dever de intervir 
•activamente na análise e resolu­
ção de probl1ema1s da Universi­
da<le. 

Há um ponto, porém, sobr,e o 
qual os estuldantes não 'encontra­
ram aindra o caminho certo e 
que é o de 'saber que problemas 
ou tipos Ide questõ·es devem elies 
tratar na U:,niver.sidade, enquan­
to s•eus membros. 

tA Universiidade t,em, relativa­
mJent,e aos ,estudantes, uma fun­
ção formativa. É um centro de 
estu,do, de medibação, de apren­
'âizag,em. V1sa instruir os jovens 
e !formar-lhes a personalidade, 
de modo a permiti,r qu'e, após a 
obtenção ide um grau •académi­
co, e,les possam desempenhar 

um papel ac'tivo na eomunid1ade 
em •que se integrem. 

O que se vem passando nos 
últimos anos, porém, é que os 
estuda'IlJtes universitários, na ân­
sia de intervir o mais oodo pos­
SÍ V'el nos destinos da colectivi­
dade, tenltam transformar a Uni­
versidade, <le 'centro de investi­
gaçã'O e de es,tudo que deve s·er, 
em centr,o de actuação prática. 

Ora esta ati<tude não sle me 
afigura legítima, quer por,q ue 
não se enquadra nos fins da Uni­
versru•ade·, quer, fund•amentai­
ment.e, porque prejudica a reia­
lização ,dless1es fins. A instituição 
uni:versHária é essencial um cli­
ma 1de serenidade, e este clima 
deixa de existir logo que os seus 
membros s·e empenhem em 
actuações dessa natureza. 

Invocar a rautonomia da Uni­
vensidade para justificar o tipo 
de actuação e�tudantil é ignornr 
a essência da mesma Universi­
da·de e o verdadeiro significado 
ida sua autonomia. A Univ,ersi­
da1de deve ser aultónoma, sim, 
mas apenas em r,elação à prosse­
•cução dos •seus fins, que são a 
inV'estigação o ,ensino. A autono­
mi!a da instituição universitária 
item limites, que coincidem pre­
cisament1e com os limites das 
suas 1funções. 

Di,rei, pois, em conclusão, que 
os esitudantes da Universidade 
de Lourenço ·Marques terão todo 

o meu apoio e r•eceberão todo
o ·meu estímulo sempre que
queiram co'laborar 'na resolução 
de problemas •pedagógicos e em 
tudo o qu1e se integre na esfera 
de funções da Universidade. 
Aceitarei a sua •co1'aboração com 
entusia:smo e r,ecebê-los-ei de 
alma aberta, sempre disposto a 
·encontrar a melhor solução para
os problem•as que entendam pôr
à consideração <lo Reitor.

Prometo tudo fazer para que 
esse cli1ma tse mantenha e para 
que a UniV'ersidade continue a 
s·er, exclusivamente, a institui­
ção cultura<! de que Moçiambique 
e 'a Nação tant•o esperam. 

Ao Senhor Professor Dou­
tor Fernandes de Carvalho, 
que é credor do nosso respei. 
to e da nossa estima, pelas 
suas invulga.res qualidades 
de saber e de trabalho, como 
Mestre eminente da Facul­
dade de Ciências Matemáti. 
cas, e que nos honra como 
assinante do nosso «Correio», 
o preito da nossa homenagem
e congratulação pela escolha
que sobre ele recaíu. Faze­
mos votos por que DEUS lhe
assista nas pesadas funções
que ora lhe cabe desempe­
nhar e que, bem o cremos,
desempenhará com saber,
com proficiência e com ge.
nerosa entrega.

FACTOS DA RUA 
PORQUE NAO IRA O AUTO­

CARRO ATÉ A ADÉMIA? 

Outro 'dia tomei o autocarro 
pana ir para a A<démia a 5 km 
dia cidade de Coimbra, estrada 
Coimbra-Porto. Porém ,o autü­
carro só 1chega até à P.edruiha e 
cr,eio que é sabido por toda a 
gente. !Mas o fecto é que quis 
fazier ,a experiência do que é ir 
de :noite, no fim das aulas, às 
20 horas no inverno é já de noi­
te, f1azendo o mesmo percurso 
qll'e <fazem os filhos Idos habi­
tantes tde A<démi,a e Novo Hori­
zonte. Chovia, estava es·curo ,e 
co'mo o percurso 1desde a para­
gem do ·autocarro até à Adémia 

Duas cartas 
do Dr. Alberto Vilaça 
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mento da perfeita verdade. 
E só aquele fragmento, por­
que ele ,era bastante para a 
prova apresentada aos leito­
res. 

* 

Espero com estes comentá-
rios serenos e de muita es­
tima pelo Dr. Alberto Vilaça, 
que conheço desde o 5.0 ano 
liceal, não semear ventos, e 
muito menos tempestades. 

Aqui ninguém beliscou a 
sua dignidade. Ninguém o 
quis misturar ao escândalo 
de «Fátima desmascarada». 
Ninguém pretendeu enfiar­
-lhe nos ombros uma opa! 

Até porque a ninguém in­
teressa vê-lo vestido desta 
maneira! 

Fique, pois, descansado! 

URBANO DUARTE 

é descrito por uma curv_a, sem 
iluminaçã,o, tinhra de ir em fila 
indi•ana para não 'S•er atropelado, 
visto a v,elocidade dos carros e 
a •luz <los ·faróis sler,em razoáveis. 

!Perguntei então •a um compa­
nheiro porque não vinha o auto­
c:ar,ro até ao lugar, responden ­
tdo-me que <tinham já pedido isso 
muitas v,ezes aos s,erviços muni­
cipalizados ·e que já lhes tinham 
prometido muitas vezes que sim, 
mas nada! 

IA'purei então ·que o preço do 
autocarro é de 1$20 e ,que por 
su•a v,ez exi'stem carreiras de ca­
minetas que passam no local. 
que cobram 2$50, mas que além 
de serem mais caras que o au­
tüoarro quase s•empre quando 
vão e vêm de Coimbra passam 
chei•as, deixando os passageiros 
em t1erra. Olaro que há um com­
boio, mais que só serve a popula­
ção a determinadas horas e são 
pou'cos. 

Entretanto, têm várias pessoas 
e comissões pe'dido a ida do au­
tooarro ao local. Mas porque não 
irá o autocarro até à Adémia? 

Slerá ,que o interesse da em­
pr,es•a é mais forte que o •de toda 
uma população? 

'Será que a população prefe ­
rirá as •camionetas de uma em­
presa qu,e cobra o dobro do bi­
lh1et,e ,e não serve a população 
a maior parte das vezes? 

M. Lucas
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